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O artigo presente pretende discutir/refletir sobre a relação professor/aluno em sala de 
aula, dando voz não só ao professor, mas também ao aluno, acreditando que a fala de 
um reflete na relação com o outro. Usamos como apoio uma obra literária do professor 
Carlos dos Passos Paulo Matias, lançada em 2008, a saber: AS DEZ LIÇÕES: dez aulas 
que influenciaram a escola (MATIAS, 2008). Nesta obra o professor Matias recria no 
ambiente escolar (fictício) uma discussão entre o professor e os alunos sobre diversos 
aspectos relacionados à escola e a educação. A dinâmica na obra se desenrola com o 
professor fazendo a primeira provocação para os alunos sobre a escola e sobre educação 
em uma aula qualquer. Na Obra a personagem “O professor” está passando por um 
momento de crise existencial e após um sentimento forte de frustração com a educação 
e com a postura dos alunos perante o problema da desmotivação nas aulas, ele cria 
coragem e inicia os debates. Procura-se também neste artigo na medida do possível e de 
modo mais geral, não deixar escapar das análises, o descaso com a educação e o pouco 
envolvimento das famílias na vida escolar de seus filhos.  
 





Quando estamos em sala de aula muitos questionamentos habitam nossos 
pensamentos. De todas as indagações, uma, em especial sempre tivemos certeza: 
notávamos como os alunos eram pessoas bem-humoradas e com uma capacidade 
impressionante de perceber as coisas ao seu redor. Tínhamos a certeza, que eles estavam 
notando, por exemplo, quando estamos inseguros com algo e se nossa insegurança 
poderia ser vantajosa para eles, ou não? Quando percebemos essa habilidade nos 
estudantes, além do ‘desafio intelectual’ que tomou conta de nós, começamos 
imediatamente tratá-los de forma “diferente”, talvez vendo nestas “pessoas”, “crianças” 
ou “adolescentes” uma possibilidade de crescimento profissional, algo que pudesse estar 
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nos ajudando a lidar com estas imprevisíveis angústias e com esta nossa mágica 
profissão, pois era justamente ali que teríamos que perceber nossas fraquezas e 
desenvolver nossas habilidades de professor. Sempre preocupados, tivemos o cuidado 
para não deixar que nossos problemas e nossas limitações atrapalhassem o aprendizado 
do aluno. Lendo alguns livros de vários educadores, percebemos que estávamos no 
caminho. Muito já se pesquisou, ou se falou sobre os temas: professores, alunos, 
sociedade escolar e família. No entanto, nunca ouvimos em reuniões pedagógicas ou 
encontro de professores, algum palestrante dizer com clareza que: 
– Ouvir os alunos e deixá-los expor suas visões sobre a escola poderá ser muito 
útil para o aprimoramento do professor e da própria escola. 
Talvez tenha ouvido em raras exceções. Tão raras que não lembramos. Não 
estamos dizendo que tudo se resolve ouvindo os alunos, como também, não se resolveu 
ouvindo só os professores ou os pais. 
Atormentados e entusiasmados com a profissão, tivemos certeza que o caminho 
era continuar estudando. Fomos para o mestrado em educação. Cursando o mestrado, 
tivemos outra certeza, a mais desafiadora, começamos a perceber que muitas coisas que 
eram discutidas no mestrado, como: currículo, didática, planejamento, não eram 
conceitos claro na mente do corpo docente, nem dos alunos e nem dos pais. Isto 
reforçou a ideia de que deveríamos continuar estudando muito mais. 
Fomos atrás do tal “elo” perdido na educação. Sabíamos que a tarefa de 
descobrir esse ‘elo’ para a tão sonhada revolução na educação do Brasil não era tarefa 
fácil. Não desanimamos e nem nos amedrontamos por isso. Pensamos que não 
deveríamos ficar parados esperando que alguém comece a fazer tal pesquisa, ou a 
estudar alguma que já foi feita, para nos dar uma receita pronta de como deve ser o 
procedimento da busca da educação tão sonhada, adequada. Resultados que acreditamos 
estar justamente na relação professor/aluno. Sendo mais franco, ainda temos nossas 
dúvidas se realmente há um elo perdido na educação. Por esse e tantos outros motivos 
que escrevemos este artigo apoiado no livro do professor Matias. Esta obra de ficção em 
que o professor Carlos registra o que ouvia dos alunos em forma de diálogos e debates 
numa suposta aula, nos dá uma ideia, mesmo que aparentemente superficial, da relação 
professor/aluno em sala de aula, demonstrando na medida do possível as reações dos 
alunos. A personagem de do livro de Matias, O professor, propõe não dar a matéria 
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naquele dia, para que eles pudessem falar sobre a escola. Os alunos concordam – como 
não poderia ser diferente (?) – entusiasmados com este tal debate, mesmo sem terem 
muita clareza do que vai acontecer. Sendo uma obra de ficção, portanto os alunos e o 
professor do livro são personagens inventadas. Como nos diz Clarisse Lispector, 
“transgredir, porém, os meus próprios limites me fascinou de repente. E foi quando 
pensei em escrever sobre a realidade, já que essa me ultrapassa. Qualquer que seja o que 
quer dizer ‘realidade’”(LISPECTOR, 1998, p. 17). Acreditamos assim como Clarisse 
estar trazendo neste trabalho um pouco da realidade dos professores e dos alunos, em 
forma de literatura. 
Como já foi dito, a obra analisada é uma ficção, portanto o professor do livro ou 
os alunos que aparecem falando não foram pessoas entrevistadas, são criações. Assim 
como as situações também são inventadas. Inevitavelmente a fonte do professor Matias 
foram suas aulas, e outros trabalhos onde o mesmo pesquisou em artigos e livros que 
leu e, abordam o mesmo tema. 
O livro se chama AS DEZ LIÇÕES: dez aulas que influenciaram a escola. 
Prefaciado pelo feito professor Jorge Daros, que descreve a obra da seguinte maneira: 
 
Uma revolução na educação é o que se propõe o jovem educador Carlos 
Paulo Matias através de “As dez lições”. 
Interessante é que se diga que a educação é fundamental para o 
desenvolvimento de qualquer pessoa e qualquer país, elegem-se governantes 
com a promessa de melhorar a educação e esta educação parece ser uma 
palavra ou é mesmo um tesouro escondido, carta na manga dos políticos para 
enganar aos que não a possuem. 
Mas que revolução é esta que é proposta pelo autor, professor? Desde as 
primeiras páginas do livro percebe-se o ideal deste jovem. E página após 
página é uma proposta de revolução no conteúdo, no método de ensinar e 
aprender. 
É comum encontrarem-se professores que não se encontram com os alunos 
nem estes com os professores. São quase como água e óleo. Um não entra no 
mundo do outro. A proposta de Carlos é muito simpática, empolgante, 
exeqüível. Não se faz revolução alguma na educação sem ouvir o coração e a 
mente do sujeito da educação, que é o aluno. Não será a entronização do 
aluno no lugar do professor, mas um profundo diálogo entre os dois, no 
estabelecimento de uma produtiva empatia mútua, a tal ponto de ambos 
sentirem imenso prazer na missão ensinar e aprender. 
À medida que lemos o livro ficamos mais convictos do acerto do autor na 
busca de uma nova forma de ensino-aprendizagem. Através de perguntas e 
diálogos interessantes e intrigantes, o autor costura a meu ver a melhor ou 
senão única maneira de fazer uma verdadeira revolução da educação, em 
especial no Brasil, onde ela é muito mais uma palavra vazia do que uma 
realidade transformadora. 
O autor estabelece diálogos tão interessantes, tão claros que, se transpostos 
para a sala de aula tenho certeza de que calham perfeitamente. As leituras e 
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meditação destas idéias que são como água límpida que desce da montanha 
trará imenso proveito aos educadores em sua nobre missão. 
É surpreendente a “descoberta” de um modo tão simples de estabelecer um 
bom relacionamento entre os dois agentes da educação com grande proveito 
para ambos e sobre tudo para o futuro do Brasil, que assim será o país do 
presente e não mais do futuro. Obrigado, Carlos, por este presente aos nossos 
educadores (MATIAS, 2008, p. 11-12). 
 
Na ficção os temas: A Instituição, o Conteúdo, a Aula, a Nota, o Professor, o 
Aluno, a Família, a Sociedade, o Governo, o Medo?, são abordados nas aulas, em forma 
de debates, ou melhor, em cada aula os alunos e o professor discutem sobre uma 
proposição exposta pelo professor. Alunos e professor discutem de forma livre, 
perguntando, dando exemplos e respondendo sobre o assunto da aula. No último 
capítulo, Matias faz algumas reflexões na tentativa de terminar a obra de maneira 
motivadora. Busca demonstrar que há possibilidade de começarmos a mudança na 
educação que tanto sonhamos, se é que ela já não começou. Do mesmo modo, procurou 
fazer com que o leitor sinta-se convidado e provocado para trazer suas ideias em nome 
de uma educação de qualidade, em nome de uma revolução. 
Para este artigo procuramos focar nas partes da obra onde os desencontros e 
encontros de ideias entre professor e alunos nos demonstrem e nos ajude a perceber, nas 
falas das personagens a evidência de que realmente existe sim um caminho, um 
consenso, uma enorme vontade na comunidade escolar para que a educação dê certo! 
Dê resultados! Seja dinâmica! Agradável, viável... Procuramos demonstrar que através 
da relação professor/aluno, se for uma relação verdadeira, saudável, é possível sim não 
concordarmos com o que dizem muitos profissionais da educação desacreditados nos 
alunos. Pensamento como: 
– Os alunos não querem nada com nada; são desatentos; são displicentes para o 
processo educacional. 
Quem sabe, o que falta para os nossos professores, seja realmente coragem para 
ousar. De modo que até para o improviso é preciso estudar muito. E acima de tudo saber 
que toda ação do professor refletirá no aluno, e que toda ação do aluno também reflete 
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2. (RE) INVENÇÃO E EMPATIA 
 
Inventamos a escola, inventamos os direitos humanos, inventamos a própria 
vida. Por que não seria viável (re) inventar a escola? Ao menos a nossa escola brasileira. 
Ou quem sabe reinventarmos nossas relações em sala de aula? Reinventar nos parece a 
palavra chave no momento atual. Nunca se falou tanto em reinventar nosso “modo de 
viver”. Pois o momento atual, ambiental, político, social, humanista... nos provoca a tal 
reflexão. E a escola está no contexto. Acontece que mesmo estando no contexto, está a 
escola muitas das vezes perdida. Percebe-se que na escola, ou a escola, quer resolver 
problemas que não lhe dizem respeito. Ou, que não cabe uma reflexão para aquelas 
pessoas, naquele horário, naquelas condições... Será por isso que a escola se torna tão 
antipática para os alunos. Dizemos isto porque acreditamos que estes adoram ir para a 
escola. Escola como ambiente físico, prédio, mas detestam participar das aulas. O que 
estaria causando esta antipatia? Hunt nos ajuda a pensarmos sobre empatia, ela nos 
coloca que: 
 
A capacidade de empatia é universal, porque está arraigada na biologia do 
cérebro: depende de uma capacidade de base biológica, a de compreender a 
subjetividade de outras pessoas e ser capaz de imaginar que suas experiências 
interiores são semelhantes às nossas. As crianças que sofrem de autismo, por 
exemplo, tem grandes dificuldades em decodificar as expressões faciais como 
indicadoras de sentimentos e em geral enfrentam problemas ara atribuir 
estados subjetivos a outros. O autismo, em suma, é caracterizado pela 
incapacidade de sentir empatia pelos outros (HUNT, 2009, p. 39). 
 
Percebe-se claramente que enquanto tivermos na escola professores com 
expressões faciais de desanimo, ou de antipatia pelo ambiente, por seus alunos, por sua 
profissão, de desgosto na relação professor/aluno, o único reflexo que chega até nossos 
alunos é o de que aquele ambiente é hostil. Mas se formos sinceros com nós mesmo, 
com nossa profissão, sabemos pela experiência/docência que não é o que predomina 
entre as crianças. Percebemos na escola, ou melhor, nos alunos, uma enorme capacidade 
para a empatia. Como já dito antes eles adoram ir para a escola conversar com os 
amigos, com os professores, com qualquer pessoa que não esteja dentro de uma sala de 
aula. Insistimos na indagação, não estaria o problema na relação/reinvenção 
professor/aluno? Seria o nosso “natural medo” da mudança? Mudança de paradigma? 
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O uso desta expressão parece indiciar mudanças paradigmáticas no campo da 
produção do conhecimento e das concepções filosóficas que a embasam. A 
palavra invenção, embora possa se referir ou enfatizar aspectos distintos de 
que seria fundamental na construção do conhecimento sobre o sublunar, 
remete este conhecimento e os objetos e sujeitos que dele participam para o 
plano da História, afastando-os de qualquer forma de naturalização 
(ALBUQUERQUE JUNIOR, 2007, p. 19). 
 
Começaremos com a personagem de Matias, o professor, demonstrando sua 
investida pessoal para uma suposta mudança de paradigma. 
A história do professor pode parecer estranha, ou “forçada”, mas se pensarmos 
bem, não é! É a história de uma pessoa que não está feliz, não quer mais aceitar as 
coisas como elas são. Não aguenta mais esperar pelo governo, por outras pessoas para 
começar a provocar uma mudança na escola, mas insiste em fingir que está tudo bem, 
que está tudo certo, que o mundo é assim mesmo, que a escola é assim mesmo e, que 
“isso acontece” com todos... 
Acontece que naquele dia, o professor resolveu fazer uma aula “diferente” e 
provocar seus alunos sobre vários assuntos relacionados à escola. Cansado de usar o 
mesmo discurso governamental e vendo uma educação fracassada, ao menos para 
contribuir na diminuição das desigualdades sociais, um governo displicente com a 
maioria da população, uma sociedade adormecida em relação a elaborar um projeto 
original para as relações sociais e uma ‘família’ descomprometida no que diz respeito a 
qualquer tentativa de mudança no status quo. A personagem, o professor, entra na sala 
de aula e enquanto todos procuram seus lugares ele diz: 
 
– A partir de hoje esqueçam os conteúdos, nós vamos fazer dez aulas que 
poderão ajudar a escola a repensar sua prática. 
 – Quem sabe me dizer o que é a escola? Ou melhor, quem sabe me dizer 
para que e por que existe a escola? 
– Alguém sabe me dizer por que e para que freqüentar a escola? Ou, quem 
criou a escola que você estuda? E, por que a criou? (MATIAS, 2008, p. 21). 
 
Alguns alunos do fundo da sala dizem: 
 
– Professor dá aula dá! Esse papo aí não tem nada a ver. Olha só o que o 
senhor está perguntando, quem é a escola? Quem fez a escola? Por que 
viemos para a escola? Não rola! – Professor o que é isso? Por que você está 
perguntando essas coisas para nós? Você está indignado com alguma coisa? 
Brigou com algum professor? Foi chamado pela direção? Não quer dar aula 
hoje? 
– Desculpe-me professor, mas eu sempre achei que a escola fosse um lugar 
onde os alunos são reprimidos e alienados, não vejo na escola nenhuma 
possibilidade de melhorar a vida de alguém, pois muitas pessoas que conheço 
passaram pela escola e nem por isso estão vivendo bem. Quando comecei a 
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estudar diziam que a escola iria me proporcionar muitas coisas “diferentes” e 
“úteis” para a minha vida, coisas “inovadoras”, ouvia que: quem não sabe ler 
é “cego”; não tem nada pior do que não ter ido a escola, e [...], mas 
sinceramente, não acredito que quem passa pela a escola deixe de ser “cego”, 
no Brasil mesmo, fico impressionada com a cegueira que vive a juventude, 
tenho colegas que só falam em ser modelos, ou que só pensam em ter um 
marido rico, ou, ao menos um marido! Tenho colegas tão fúteis que não 
consigo parar para conversar um minuto se quer. Já falei para as ‘futuras 
modelos’ que os grandes concursos de beleza estão começando a fazer a 
candidata falar, dar uma opinião sobre determinado assunto, pensar, refletir, 
fazer uma análise do mundo atual. Algumas, modelos, dão risadas. Acho que 
elas só sabem rir! Mas há também a cegueira que vive a maioria dos adultos. 
Como se ouvem bobagens por aí. O que mais me irrita são as ideias 
manipuladoras, de que os jovens de hoje, não sabem nada, não querem nada 
com nada e mais um monte de bobagens. Sei lá professor, não sei se podemos 
definir a escola, não sei se devemos definir a escola!? Para encerar, gostaria 
de dizer que acho a ideia de ser modelo muito digna, pôr favor não me 
entendam mal! (MATIAS, 2008, p. 21-24). 
 
O professor pergunta: 
 
– Você gosta de vir para a escola? Você tem vontade de vir para a escola? 
– Eu acho que a escola é uma prisão, olha só, como é que é a maioria dos 
prédios escolares, eles têm seus formatos tipo meia lua, de modo que o 
disciplinador, o diretor ou um professor de outra sala, sempre consiga 
enxergar se você vai sair da sala. Eu não saio da sala, porque estou sendo 
vigiado! [...] (MATIAS, 2008, p. 24-25). 
 
O desabafo do aluno, no diálogo fictício de Matias, nos leva a algumas 
silenciosas reflexões. Estes alunos têm mais coisas para nos ensinar, do que nosso 
pequeno intelecto pode imaginar. De onde eles tiram tantas informações? Das aulas? Da 
internet? Da família? Da rua? Dos livros? Por que as aulas ‘normais’ não são assim? Por 
que não conseguimos fazê-los falar dessa maneira com e para todos os conteúdos? Será 
que temos medo de uma crítica, de repente, bem fundamentada? Por que nunca fizemos 
uma aula dessas antes (nós não)? Por que não discutimos com os alunos os erros da 
educação – ou aquilo que não dá certo? Por que achamos que as discussões devem ser 
levantadas em reuniões pedagógicas ou em reunião de pais, e não com os mais 
interessados? Quantos questionamentos nos proporcionam uma aula problematizada? 
Será que temos forças para tantas indagações? Se inovarmos, seremos simpáticos? 
Ficamos com a impressão que a escola não traz nada de inovador. Os alunos pedindo 
para que ao menos uma vez nós tenhamos coragem e falemos a verdade, ao invés de 
ficarmos dizendo uma coisa e fazendo outra. Nosso fracasso aparece na fala dos alunos 
quando não admitimos que muitas vezes não sabemos o que estamos fazendo, ou 
melhor, não conseguimos unir nossas teorias com nossas práticas. Que espelho 
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assustador encarar um aluno... Estaríamos nós encarando a nós mesmo numa outra 
época? Ficaremos assim, antipáticos, e sem coragem de reinventar? Por que não 
inventar outra relação com nossos alunos? Continuamos na obra do professor Matias. 
 
3. INSTITUIÇÃO DE SEQUESTRO 
 
3.1. O Prédio: 
 
É do conhecimento de todos os educadores que a forma e as características do 
ambiente escolar influenciam muito não só aprendizagem do aluno como na relação que 
este mantém com a escola, com seus colegas e com os professores. Na ficção do 
professor Matias a personagem, o professor, pergunta aos alunos: 
– O jeito que a escola está organizada: carteiras, sirene, salas, biblioteca, cantina, 
quadra é bom? Vocês acreditam que poderia ser diferente? Ou, vocês acham que é o 
jeito de usar a escola que não está muito bom? (MATIAS, 2008, p. 25). 
Na obra literária todos falam ao mesmo tempo e não se entende nada. Essa 
indagação gera certo ruído de comentários. Até que um aluno ‘CDF’ pede a palavra e 
diz: 
 
– Sabe professor, eu não saberia explicar se realmente a maneira que a escola 
está organizada pode interferir no aprendizado do aluno. Até por que, não 
tenho muito claro o que é aprendizado! Você tem ‘profi’? A minha pergunta 
não é com a intenção de subestimá-lo e sim de empolgá-lo para outros 
debates. Mas também não seria tão ingênuo de achar que o “jeito” que é a 
escola hoje - carteira, salas, prédios, livros didáticos, etc - seja um lugar 
curioso para se aprender alguma coisa, seja um lugar onde eu possa estar 
trocando com os meus colegas conhecimentos que trago de casa, e ainda, de 
qualquer outro ambiente que frequente. Ao menos na sala de aula não posso! 
Na sala de aula, geralmente, somos obrigados a ter determinadas aulas e 
pronto. Por mais que eu tente, a sala de aula é o lugar para se aprender! Triste 
isso. Penso que o professor também deve sofrer muito com esse tipo de 
escola, pois é perceptível que existem professores com várias ideias 
inovadoras, porém não conseguem colocá-las em prática, justamente porque 
a escola não dispõe de espaço físico adequado para tal. Acredito também que, 
à medida que se vai estudando e conhecendo a matéria, o conteúdo vai 
ficando cada vez mais complexo cada vez mais exigente, de uma escola, que 
dê as mínimas condições para se criar e resolver os problemas, para se inovar 
e buscar uma escola “sintonizada” com o ritmo da comunicação atual. Você 
não acha professor? Eu espero ter contribuído com o debate. (Matias, 
2008:25-26) 
 
Após a exposição do aluno sobre suas ideias em relação à escola, o professor 
personagem quer saber se não há ninguém que discorde dos colegas que falaram até o 
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momento. – “Alguém gostaria de falar da escola com outro enfoque, de outra maneira? 
Alguém gostaria de inventar uma escola”? (MATIAS, 2008). Quando termina a última 
pergunta à algazarra é total! Todos falam ao mesmo tempo, pouca coisa se entende, o 
professor consegue distinguir algumas ideias que estão surgindo na criação de uma nova 
escola. Ele senta-se e fica tentando captar todas: 
 
– Uma escola que não tenha aula de Matemática, nem de Português, nenhuma 
chata!  
– Uma escola só com professores legais e bonzinhos; 
– Uma escola sem paredes e com salas temáticas; 
– Uma escola sem tarefa; 
– Uma escola só de meninos; 
– Uma escola só de meninas; 
– Uma escola shopping; 
– Uma escola que não tenha mais provas e nem notas e que também os 
professores não dêem trabalhos inúteis; 
– Uma escola igual a da Coréia do Sul, ou de Cuba, tanto faz; 
– Uma escola que dê mais valor a cultura; 
– Uma “escola fábrica”, onde tem de tudo para comprar; 
– Uma escola hospital, que colocasse as matérias dentro das nossas cabeças 
sem precisar de leitura; 
– Uma escola cidade, que imitasse a vida na sociedade e nós poderíamos 
estar em contato com aquilo que vamos encontrar quando “acabarmos” os 
estudos; 
– Cemitério de ideais, esse é um nome bom para uma escola (MATIAS, 
2008, p. 26-27). 
 
No meio de tantas ideias inovadoras ou não, genais ou não, mas com a 
convicção de que a relação entre o professor e os alunos possa ser uma relação de 
respeito e simpática em busca de uma escola diferente fica a esperança no bom senso. 
Podemos refletir mesmo que ainda não tenhamos a resposta, não tenhamos uma 
pesquisa que dê conta de demonstrar isso, podemos imaginar que os alunos realmente 
sabem o que querem! Realmente sabem o que os incomoda! Mas como fazer estas 
escolas que propõem? Como provocar esta mudança? Alguém sabe? “Quem é que teve 
a ideia da escola sem paredes e com salas temáticas?” (MATIAS, 2008). Talvez o aluno 
que perguntou não saiba que já existe, mas sabe que seria ótimo. 
 
3.2. O Conteúdo 
 
Chamar um professor de conteudista é quase uma ofensa. Mas se não dominar 
minimamente, as bases da ciência, as bases da língua, como será capaz este aluno de 
fazer um raciocínio crítico? Ou seja, não ser ignorante. Saviani diz que “a escola surge 
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como um antídoto à ignorância, logo, um instrumento para equacionar o problema da 
marginalidade. Seu papel é difundir a instrução, transmitir os conhecimentos 
acumulados pela humanidade e sistematizados logicamente” (SAVIANI, 2006, p. 6). 
Percebesse então a importância do conteúdo para que a escola não seja descaracterizada 
de sua mais forte influência, a de proporcionar ao aluno o pensamento crítico. Mister 
também é que se diga a importância do currículo, que “é a ligação entre a cultura e a 
sociedade exterior à escola; entre o conhecimento e cultura herdados e a aprendizagem 
dos alunos; entre a teoria (ideias, suposições e aspirações) e a prática possível, dadas 
determinadas condições” (GIMENO apud LIBÂNEO, 2008, p. 170). Pensando assim, a 
personagem, o professor, de Matias lança o desafio: 
– “Quem entre vocês tem alguma matéria que não suporta? Ou, quem de vocês 
acha que alguma matéria não tem o menor sentido em ser estudada?” (MATIAS, 2008).  
Estaria o professor fictício de Matias querendo saber se o currículo tradicional – 
modelo ainda predominante em nossas escolas – da conta das expectativas dos alunos? 
Sabe os professores lidar com esta estrutura de currículo? É do conhecimento de todos 
que 
 
o currículo tradicional é o mais utilizado e suas características são 
conhecidas: organização do conhecimento por disciplinas 
compartimentalizadas, caráter livresco e verbalista, ensino meramente 
transmissivo, centrado no professor e na matéria, escola como responsável 
pelo ajustamento social dos alunos sem preocupação com uma visão crítica 
da sociedade. O papel do aluno, na maior parte das correntes pedagógicas 
tradicionais, é o de armazenador de informações (LIBÂNEO, 2008, p. 174). 
 
Dentro desta definição de currículo tradicional e tendo em mente a provocação 
que a personagem, o professor, de Matias faz a seus alunos em relação ao conteúdo, 
percebemos no livro que sem muita discussão, as respostas vão saindo, ‘naturalmente’, 
e quase que com certa unanimidade sobre algumas matérias. Isso já era esperado? 
Talvez! Eles vão dizendo que não gostam mesmo de matérias ‘chatas’, matérias sem 
sentido. Meio que em grupos, os alunos vão definindo aquelas matérias que eles veem 
algum ‘defeito’, como: Matemática, Física, Português, Química, etc. O professor ouve 
todos ao mesmo tempo e tenta pegar algumas respostas, mas sem sucesso. A conversa 
entre eles parece mais uma língua desconhecida, falam rápido, gesticulam muito, usam 
frases incompletas que só eles entendem. Vejamos um pequeno trecho:  
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– “Essa não... Dãrrrr... Fala sério... Pára né ô... Tinha que ser tu né... Ninguém 
merece...” (MATIAS, 2008). A personagem, o professor, insiste sobre o conteúdo.  
– “Quero saber é o que vocês pensam do conteúdo? Da matéria?” (MATIAS, 2008). 
Um aluno que tem um apurado hábito de leitura pede a palavra e diz: 
 
– Professor, eu leio muito, e tenho notado que quase todos os assuntos 
discutidos em sala de aula pelos professores são encontrados em vários livros 
diferentes, de formas às vezes diferentes também, e o que mais me chama a 
atenção, é que como são poucos, os professores que trazem, para as aulas, 
uma maneira diferenciada de abordar aquelas mesmas matérias. Ou, ao 
menos duas maneiras diferentes. Creio que o conteúdo seria muito mais 
atraente e muito mais completo, caso o professor ampliasse seu olhar e o seu 
modo de expor os assuntos em sala de aula para os alunos. Não precisaria 
muito, pois têm alguns que conseguem com muita categoria e simplicidade 
dar uma motivada na galera, em relação ao assunto estudado, mostrando o 
mesmo assunto em outros livros ou dê outras formas. 
Outro aluno, que também tem o hábito da leitura – dois alunos que costumam 
ler em uma mesma sala, coisa rara! – entra no debate e comenta: 
 – Sim, pode ser que o conteúdo se torne mais atraente. Mas como fazer tudo 
isso em uma aula de alguns minutos apenas? Como abordar essas várias 
maneiras sem deixar os alunos mais ‘enrolados’ do que esclarecidos? O 
professor tem que ser um verdadeiro mágico. 
O colega da primeira idéia diz: 
 – Concordo. Talvez o tempo reduzido que se tem em uma aula não se 
consiga aprofundar em um único conteúdo. Apesar disso, será que se o 
professor buscasse transmitir seus conteúdos, mesmo que reduzidos, de 
formas diferentes, não os tornaria mais atraente e mais agradável para os 
alunos? Quero dizer menos cansativo, mais contextualizado. Pois, têm vários 
professores que falo de algum livro, onde tem aquele assunto que o mesmo 
está explicando, e pergunto o que ele acha dessa outra idéia, me responde: 
não muda nada, é tudo igual! Fale-me professor, como você quer que a gente 
dê certa importância para o conteúdo, se o próprio professor não dá. Não 
estou generalizando, mas na maioria das vezes, o que vejo é professor 
querendo que a aula acabe bem depressa para ir embora. Alguns – maioria – 
não conseguem nos transmitir entusiasmo algum, a impressão que tenho é 
que ele não acredita no que está nos falando. (Matias, 2008:39-40)      
 
Após lermos as falas dos alunos é possível que pensemos em alguns aspectos 
dos conteúdos. Primeiramente acreditamos que não estamos aqui para dar respostas, nós 
estamos aqui é para fazer perguntas, pois isto é o motor da ciência, trocar ideias, para 
aperfeiçoarmos as que temos. Com certeza, vários de nós, professores, já ouviram os 
alunos perguntarem, qual a importância da matéria? Acontece que temos a impressão 
que ainda há professores que muitas vezes não conseguem contextualizar suas matérias 
com o dia-a-dia dos alunos. Não conseguem fazer com que o aluno às vezes pergunta 
para o professor de história, por que estudamos a história dos Estados Unidos ou da 
Franca, por exemplo? Por que estudamos a economia do Oriente Médio, ou a geografia 
da China? Por que discutimos a colonização da América Central? Por que discutimos os 
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feitos de Napoleão, de Hitler, de Lênin, e discutimos muito pouco sobre o Zumbi? Será 
que o Zumbi não foi um revolucionário? Estas perguntas desconsertam professores, 
tarimbados e os novos. Temos também a impressão que há certa revolta contra qualquer 
tipo de conteúdo estudado na escola. Terminaremos este tópico com artigo (STEPHEN, 
2003, p. 20) publicado na Revista Veja que conta sobre um professor de Física, 
americano, que veio ao Brasil dar palestras e foi indagado sobre a educação do seu país. 
O palestrante faz uma comparação entre o livro didático de Física americano e um livro 
didático de Física brasileiro. Disse que: “o livro didático brasileiro não anima o aluno a 
virar a primeira página”. Para provar o que está dizendo, o mesmo dá o seguinte 
exemplo: “um conteúdo de Física aparece no livro brasileiro da seguinte maneira, 
‘tribomoluminescência’ é uma propriedade da física que faz com que algumas 
substâncias, quando colocadas em atrito, emitem um feixe de luz azul”. Já no livro 
didático americano: “se você pegar um torrão de açúcar e colocar na sua geladeira à 
tarde e tirá-lo à noite e quebrá-lo com um alicate, ele vai emitir um feixe de luz azul, ou 
seja, isto é ‘tribomoluminescência’”. Percebe-se que o conteúdo no livro americano 
ficou muito mais atraente e dinâmico. Desperta a curiosidade do aluno. E por aqui? 
Como buscar uma boa relação professor/aluno, se a relação professor/sua matéria, 
aluno/matéria não é uma relação empolgante? O que um reflete para o outro é 
desanimo!... 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ser professor e ter a coragem de avaliar sua própria prática não é e acreditamos 
que não será nunca algo tão simples. Não só para professores, todo profissional que se 
preze sabe muito bem que a auto avaliação é uma prática sofrida. Será que nós, 
professores, temos medo de uma escola de qualidade? Quem em sã consciência teria 
medo de melhorar a sua vida e viver mais seguro? Qual o professor que faz jus a sua 
profissão teria medo de uma escola de qualidade? Não concordamos com essa ideia de 
termos medo de ser melhores. Acreditamos que nossos medos sejam outros. Quem de 
nós não gostaria de ter uma relação professor/aluno sadia e produtiva? Ainda mais com 
tanta violência que estamos vendo no ambiente escolar. 
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Nossos mestres, nossos ‘heróis’ da educação não têm medo de serem melhores. 
Isso é notável em um grande número de mestres brilhantes que temos nesse grande 
Brasil. Muitos lutam incansavelmente, ano após ano, para se aperfeiçoarem. Buscam de 
várias maneiras uma melhor forma de trabalharem nas suas aulas, sentem na pele o 
descaso de algum governante cara-de-pau em época de eleição. Buscam muitas vezes 
sem sucesso, ou solitários, trazer os pais para o compromisso que a família tem na 
educação. Querem a todo custo ser o espelho onde o aluno possa buscar uma imagem de 
futuro, de esperança. Com medo ou sem medo, os nossos professores ainda são os 
anônimos ‘heróis’ do Brasil. Mas que pode haver entre alguns de nós certo desânimo 
com seu ofício de professor, realmente, não dá para negar. Pois nem todos nasceram 
para tão nobre e difícil missão de “educar”. Percebemos que muitos professores 
desenvolvem medos. Medo de não conseguir um emprego fora da sala de aula, já que 
ele estudou para ser professor. Mas muitos se pudessem sairiam hoje mesmo das salas 
de aulas. Medo de lutar por causas nas quais credita, como: mudar a educação, 
reconhecimento da categoria e ser bem pago... O professor sabe que precisa se 
atualizando e preparar com muita antecedência suas aulas, trabalhar em apenas um 
colégio e ter dedicação exclusiva para a educação, enfim, ser professor de verdade, já 
que essa foi à profissão que escolheu. Daí sim, não permitir que causas externas 
interfiram na relação professor aluno. 
Procuramos neste artigo através da obra AS DEZ LIÇÕES do professor Carlos 
Paulo Matias, dar uma ideia geral de que uma relação sadia e produtiva entre 
professor/aluno é possível, é viável. Procuramos demonstrar que nossos medos não são 
e não foram criados por nós, professores. Mas estão ai atuando e nos amedrontando.  
Como lidar com o medo, se não for encarando-o de frente? Na ficção Matias não deixou 
passar despercebido o medo da sua personagem, o professor: 
 
De todos os medos que senti durante os debates, talvez o mais forte, foi ter 
medo de, de repente, não conseguir falar para vocês tudo que gostaria com a 
maior sinceridade possível. Tinha um medo enorme de tornar o debate 
fictício. De fazer das discussões algo que tivesse nexo. De fazer um bate 
papo com final feliz. De fazer vocês acreditarem que a escola, a sociedade, a 
família, o governo, são lugares ‘certinhos’ e ‘organizadinhos’, onde nada 
pode dar errado. Isso me causava medo (MATIAS, 2008, p. 133-135). 
 
Percebemos que o medo do professor era o debate ter um efeito contrário do 
que ele queria. Este pode ser o nosso grande medo. Sim, todos têm medos! Ficamos 
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com a esperança de que tudo pode ser mudado, transformado, quando se sabe o que se 
quer, e como fazer. A nossa tão falada e sonhada revolução na educação é óbvio que irá 
acontecer, será uma questão de tempo. Mas como? Quem estará na frente das ideias? 
Quais serão as propostas ideológicas da mudança? Entre tantos outros aspectos, 
acreditamos que seja um dos mais importantes, a relação professor/aluno. Muitos 
professores e alunos por esse gigante país afora já fizeram e fazem de suas aulas, 
verdadeiras revoluções. Não temos dúvidas que a hora de mudar não pode mais esperar, 
não temos tempo de ficar ouvindo que a educação é a maneira mais eficiente de fazer o 
país crescer, de tirar as pessoas da pobreza, de dar-lhes dignidade... Há muitos iguais a 
nós, corajosos, determinados e idealistas lutando por um mundo melhor. E melhor para 
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